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1. Introdução 
 

Moçambique apresenta uma significativa rede de áreas de conservação que cobre três 

biomas e eco-regiões, entre Parques Nacionais, Reservas Nacionais, Concessões para a caça 

ou coutadas e Reservas Florestais, cujo objectivo fundamental é compatibilizar o 

desenvolvimento socioeconómico com a preservação da qualidade do meio ambiente e do 

equilíbrio ecológico, buscando a sustentabilidade ambiental. 

 

Com a adopção da abordagem de gestão participativa no país, na década de 90, e a questão 

da gestão comunitária dos recursos naturais continua sendo uma estratégia muito 

importante para a promoção do desenvolvimento rural baseado na utilização e 

transformação sustentável dos recursos naturais em fluxo de capitais, partilhados de forma 

justa pela comunidade. A efectividade e sustentabilidade dessa estratégia tem sido minada 

por vários factores, de entre elas se destaca a ausência ou fraco sistema de governação 

comunitária e gestão comunitária sustentáveis de recursos naturais. 

 

Com a introdução da Lei nº 16/2014, Lei da Protecção, Conservação e Uso sustentável da 

Diversidade Biológica, fica regulamentado as oportunidades de envolvimento comunitário na 

conservação da biodiversidade. A introdução das áreas de conservação comunitárias, 

consolidam o reconhecimento das comunidades como actores chaves no processo de 

desenvolvimento e conservação de recursos naturais. Embora esse reconhecimento seja 

transversal em várias politicas sobre os recursos naturais em Moçambique, a 

operacionalização destas políticas tem sido fraca devido a: (i) fraqueza das estruturas e 

sistemas de governação de recursos naturais nas comunidades rurais; (ii) fraca 

disponibilidade e apropriação de ferramentas de planificação de uso de recursos naturais; (iii) 

fraca capacidade institucional, aliados a escassez de recursos financeiros, para apoiar o 

envolvimento das comunidades em processos de desenvolvimento; (iv) limitações estruturais 

dos membros das comunidades para fazerem o acesso, uso e gestão de recursos naturais de 

forma económica e sustentável. Por causa desses factores, a Rede para Gestão Comunitária 

de Recursos Naturais (ReGeCom) apregoa capacitações que procuram colmatar as lacunas 
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dos processos de engajamento comunitário iniciados na década de 90. E uma das áreas 

prioritária é a Governação Comunitária (GC). 

 

A governação comunitária consiste na participação ou/e engajamento da comunidade nos 

processos de tomada de decisão sobre assuntos da sua jurisdição territorial, sejam elas de 

natureza socioeconómicas, políticas, cultural, ecológica, entre outros. Portanto, a GC é 

fundamental para ajustar os planos de desenvolvimento local e as normas/procedimentos de 

sua operacionalização, às necessidades e prioridades das comunidades locais. Para tal, é 

importante construir e legitimar sistemas/mecanismos através dos quais, assegura-se a 

construção de mecanismos de governação local que garantam a participação da comunidade 

e outros segmentos sociais nos processos de tomada de decisão, incluindo todas as fases da 

sua operacionalização (planificação, organização, coordenação, implementação e monitoria).  

 

A participação das comunidades rurais na gestão dos recursos naturais é fundamental para o 

alcance do desenvolvimento sustentável nas áreas de conservação. Essa participação é 

efectiva quando é determinada pela vontade e capacidade da comunidade liderar seus 

processos de tomada de decisão. Assim, os mecanismos de incentivos directos e indirectos 

são também importantes para garantir a participação das comunidades locais na gestão e 

conservação dos recursos naturais.  

 

Este documento é o segundo relatório (depois do inception report) do projecto de 

Fortalecimento de Mecanismos de Governação Comunitária Funcional e Eficiente nas 

Paisagens de Marromeu, Chimanimani e Costa dos Elefantes, com detalhes das principais 

actividades realizadas e cronograma de actividades da próxima fase.   
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2. A ReGeCom: descrição institucional 

 

A Rede para Gestão Comunitária de Recursos Naturais (ReGeCom) é uma instituição 

moçambicana que surgiu da necessidade expressa pelos diferentes actores  (governo, 

sociedade civil, academia e comunidades rurais) envolvidos em actividades para promoção 

de desenvolvimento rural (nacional), com base na gestão da terra e recursos naturais, através 

da padronização de abordagens que melhorem a organização das comunidades rurais (locais), 

como forma de fortalecer seu envolvimento em processos de diálogo e tomada de decisão, 

sobre gestão sustentável de recursos naturais. Outrossim, a promoção do desenvolvimento 

rural, passa por garantir a melhoria dos meios de vida das comunidades que vivem e 

dependem directamente e fortemente dos recursos naturais. Esta intenção e manifestação 

colectiva para o estabelecimento da ReGeCom foi expressa durante a 5ª conferência do 

Maneio Comunitário, realizada na cidade de Maputo, no ano 2018.  

 

A ReGeCom é actualmente uma instituição nacional, com personalidade jurídica, reconhecida 

pelo Ministério da Justiça de Moçambique, e registada em Março de 2020, sob número de 

identidade legal 101315916, cujo objectivo é contribuir para promoção, coordenação e 

implementação de iniciativas de gestão comunitária de recursos naturais, com base em 

princípios padronizados de inclusão e participação comunitária, potenciando as comunidades 

locais, o sector privado, o sector público e a sociedade civil. A ReGeCom implementa as suas 

actividades com base em três pilares importantes: (i) Governação comunitária; (ii) Monitoria, 

pesquisa e gestão de informação; e (iii) Desenvolvimento institucional. 

 

Na sua estrutura interna, a ReGeCom apresenta órgãos internos (Assembleia Geral, Conselho 

de Direcção, e Conselho Fiscal) que garantem o funcionamento integral e respeito pelos 

princípios estabelecidos nos seus estatutos e demais instrumentos normativos. O 

funcionamento quotidiano, gestão e administração da ReGeCom é garantido pela Unidade de 

Gestão, para implementação do plano estratégico, com base em procedimentos internos 

estabelecidos. 
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Para facilitar a implementação da abordagem de Governação comunitária, a ReGeCom 

elaborou o “Guião para Estabelecimento ou Fortalecimento de Sistemas de Governação 

Comunitária”, um instrumento-chave que orienta os diferentes actores e facilitadores 

comunitários em como estabelecer ou fortalecer os sistemas de governação comunitária 

robustos, funcionais e monitoráveis em comunidades rurais (locais) de Moçambique. Este 

guião, o primeiro do género em Moçambique, é resultado de esforço colectivo dos actores 

que têm experiências em promover a gestão comunitária de recursos naturais. 

 

Com apoio de parceiros, a ReGeCom desenvolveu o Sistema de Informação Comunitária, para 

gestão comunitária de recursos naturais no país, o que vai criar bases para melhorar o 

processo de tomada de decisão informadas sobre gestão de recursos naturais, apoiando as 

comunidades locais, sector privado e Governo, na tomada de decisões. O sistema integra 

dados sobre terras, economia, governação comunitária, desastres e conservação da 

biodiversidade, a nível das comunidades. Este sistema vai permitir a planificação de 

intervenções de iniciativas de gestão comunitárias, mas também iniciativas que promovem a 

conservação de recursos naturais, considerando a monitoria dos sistemas de Governação 

como elemento-chave. 

 

A implementação das actividades deste projecto, a nível das paisagens, está a ser facilitada 

pelos seguintes membros da ReGeCom: 

• Paisagem de Chimanimani: Fundação Micaia 

• Paisagem da costa dos elefantes: AMPDC e AJUCOM 

• Paisagem de Marromeu: União para o Desenvolvimento Sustentável (UDS) 
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3. Objectivos do projecto 
 

O objectivo geral desta consultoria é de criar e fortalecer os mecanismos de governação 

comunitária funcionais e eficientes nas paisagens alvo do projecto MozBio II, por forma a 

maximizar o seu engajamento nas actividades de cadeia de valor, bem como nos processos 

de planificação de tomada de decisão sobre gestão sustentável da terra e outros recursos 

naturais, incluindo como melhorar o seu acesso aos benefícios gerados nas paisagens. 

Especificamente, o projecto tem os seguintes objectivos: 

• Criar capacidade a nível das paisagens (equipa de desenvolvimento comunitário) e a 

nível das comunidades rurais (facilitadores e comités comunitários) para facilitar o 

funcionamento dos sistemas de governação a serem estabelecidos/fortalecidos; 

• Estabelecer ou fortalecer sistemas de governação comunitária nas comunidades das 

paisagens de Marromeu, Chimanimani e Costa de elefantes, como forma de 

maximizar seu engajamento nos processos de planificação e tomada de decisão sobre 

gestão sustentável da terra e outros recursos naturais; e 

• Estabelecer bases para promoção de cadeias de valor com base na natureza e para 

monitoria de governação comunitária. 

 

3.1 Entregáveis do projecto 
 

Para este primeiro período do projecto, os seguintes resultados são esperados: 

• Avaliado o sistema de governação nas 12 comunidades abrangidas pelo projecto; 

• Capacitados pelo menos 2 técnicos ligados ao desenvolvimento comunitário da Área 

de Conservação em cada uma das paisagens abrangidas pelo projecto; 

• Capacitados pelo menos 2 facilitadores comunitários em cada uma das comunidades 

abrangidas (24 facilitadores), sobre Governação comunitária; 

• Iniciado as actividades de socialização comunitária 

 

A tabela 1 apresenta a lista geral dos entregáveis do projecto e o respectivo mês de 

entrega, como descrito no Inception Report. 
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Tabela 1. Lista de entregáveis do projecto (como apresentado no Inception Report)) 

  

Entregaveis Entrega

Um plano e cronograma de actividades referentes às intervenções em cada paisagem Agosto 2021

Avaliação das ins8tuições comunitárias e sistemas actuais de governação 
comunitária, incluindo um mapa de localização das comunidades beneficiárias

Setembro 2021

Pelo menos 2 facilitadores capacitados em governação comunitária em cada 
comunidade alvo

Outubro 2021

Pelo menos 2 técnicos ligados ao desenvolvimento comunitário da Área de 
Conservação capacitados em cada paisagem

Setembro 2021

Pelo menos 4 Comités de Gestão Comunitária (CGC) estabelecidos e funcionais em 
cada paisagem

Março 2022

Mapas de delimitação de terras comunitárias e Cer8dão Oficiosa emitida para cada 
comunidade

Agosto 2022

Planos de Uso de Terras de cada uma das comunidades abrangidas, aprovados pelas 
autoridades Outubro 2022

Estatutos e regulamentos internos que descrevem procedimentos de governação 
comunitária e de recursos naturais para cada comunidade beneficiária

Março 2022

Resultados de avaliação das capacitações administradas e programas de 
sensibilização sobre governação comunitária

Abril 2022

Seis (06) Planos de negócios elaborados para as paisagens alvo Outubro 2022

Relatório sobre consolidação de sistemas de governação Dezembro 2022
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4. Actividades realizadas  

 

A tabela 2 apresenta a data de realização das actividades até 31 Dezembro de 2021. O detalhe 

de cada uma das actividades é apresentada nas secções a seguir. 

 

Tabela 2. Data de realizações das actividades até 31 de Dezembro de 2021 

 

 

A apresentação de projecto as autoridades locais constituiu o ponto de partida para a 

implementação das actividades, em cada uma das paisagens: 

• Paisagem de Chimanimani. Contou com a presença da Administradora do Distrito de 

Sussundenga, e as recomendações, concentraram-se em garantir o respeito pelos 

Planos de Uso de Terra Distrital e pelos instrumentos que regulam o funcionamento 

das autoridades comunitárias; 

• Paisagem da Costa dos elefantes. Devido a sobreposição de agendas da 

Administradora, foi somente mantido o encontro com o Administrador da Área de 

Proteção Ambiental (APA) e com a secretária permanente do Distrito de Matutuíne; 

• Paisagem de Marromeu. Encontro que contou com a facilitação da Administradora 

do Distrito de Marromeu e presença de diretores do SDPI e SDAE, foi recomendado a 

necessidade respeitar o Plano de Uso de terra do Distrito. As comunidades presentes 

no encontro, consideraram a abordagem de governação um mecanismo de melhorar 

a comunicação a nível das suas comunidades. 

Chimanimani Costa dos elefantes Marromeu

Apresentação do projecto as 
autoridades

21 de Setembro de 2021 Novembro de 2021 13 de Setembro de 2021

Avaliação de sistemas de 
Governação comunitária

20 à 24 de Setembro 2021 27 de Setembro á 7 de Outubro de 2021 15 á 18 de Setembro de 2021

Capacitação de técnicos das 
paisagens e do distrito

13 à 17 de Dezembro de 2021 1 à 5 de Novembro de 2021 22 à 27 de Novembro de 2021

Identificação e selecção de 
facilitadores comunitários

01 de Novembro à 10 de Dezembro de 
2021

29 de Novembro à 3 de Dezembro de 
2021

25 de Outubro - 5 de Novembro de 2021

Capacitação de facilitadores 
comunitários

11 à 13 de Dezembro de 2021 19 à 22 de Dezembro de 2021 8 à 11 de Dezembro de 2021
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4.1 Avaliação de sistemas de Governação 

 

 

A avaliação dos sistemas de Governação foi conduzida em momentos diferentes em cada 

paisagem. Os três principais objectivos do processo de avaliação de sistemas de governação 

incluíram: 

• Caracterizar a estrutura organizativa e territorial das comunidades e suas lideranças, 

incluindo os respectivos papeis e responsabilidades; 

• Reconhecer a extensão e domínio territorial das estruturas existentes e distribuição 

populacional; 

• Identificar existência e aplicação de instituições, instrumentos, regras e princípios, no 

processo de tomada de decisão sobre gestão de recursos naturais 

 

Duas fases distintas marcaram o exercício de avaliação de sistemas de governação, a 

mencionar:  

• A primeira: encontro com o líderes do primeiro escalão; 

• A segunda fase: encontros com os líderes de 2º/3º escalões .  
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Fase 1: Encontros com os líderes do 1º escalão 

 

Nesta fase, cada um dos líderes descreveu e caracterizou a estrutura organizativa do seu 

regulado, indicando o seu contexto geográfico. Estes encontros serviram igualmente para 

marcar encontros a nível de escalões menores.  

• Paisagem de Chimanimani. Foram mantidos encontros com os régulos de Muôco e 

Mahate, que estiverem acompanhados de alguns membros das comunidades. Para 

além de terem partilhado a história de cada um dos regulados, apresentaram o mapa 

e disposição dos vários pontos de interesse num mapa comunitário por eles 

desenhados; 

• Paisagem da Costa dos elefantes. Na paisagem da costa dos elefantes, o encontro foi 

mantido directamente com as comunidades do 2º escalão (Gala, Guengo, Madjajane 

e Matchia), uma vez que a comunidade estão à espera da nomeação do líder do 1º 

escalão em substituição do anterior que faleceu. Os encontros foram mantidos com 

cada uma das comunidades, com base na data e horas acordadas. 

• Paisagem de Marromeu. O encontro com os régulos aconteceu na vila-sede do 

Distrito de Marromeu e estiveram presentes os régulos de (i) Localidade de Chueza, 

da qual a comunidade Nhamiambe faz parte; (ii) Posto Administrativo de 

Malingapansi, que envolve a comunidade de Nhaminaze e (iii) Régulo Nhane, que 

envolve a comunidade de Macuere e Safrique.  

 

  

Figura 1. Momento de elaboração de mapas durante encontro com os líderes do 1º escalão 
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Fase 2: encontros com líderes do 2º/3º escalão 

 

Os encontros com os líderes e membros das comunidades do 2º/3º escalão serviram para 

perceber melhor sobre a dinâmica de processos de tomada de decisão e gestão de recursos 

naturais a nível da comunidade, e os encontros foram guiados pelo questionário específico 

para avaliar sistemas de governação a nível de escalões menores. A descrição desta actividade 

em cada paisagem” 

• Paisagem de Chimanimani: Ao longo da interacção, os entrevistados foram 

convidados a desenhar, sobre papel flipchart, o mapa da sua comunidade, 

evidenciando os limites geográficos e a divisão territorial e de liderança comunitária. 

A duração máxima das entrevistas por comunidade foi de três horas, sendo que, em 

cada comunidade, participaram no máximo seis membros influentes da comunidade, 

incluindo o respectivo líder do segundo ou terceiro escalão, conforme o caso  

• Paisagem da Costa dos elefantes: Estes encontros aconteceram nas comunidades de 

Gala, Guengo, Matchia e Madjajane. Em cada uma dessas comunidades houve 

participação dos respectivos líderes e colaboradores influentes. Os encontros sempre 

foram acompanhados pelos representantes das paisagens e das áreas de conservação; 

• Paisagem de Marromeu: as visitas aconteceram nas comunidades Macuere, Safrique, 

Nhamiambe e Nhaminaze, onde houve conversa com os líderes, acompanhados pelos 

por outras pessoas influentes nas comunidades. A actividade contou com a presença 

dos técnicos do SDAE e duas estagiárias de paisagem. 

 

A tabela 3 apresenta o resumo dos da informação colhida em cada paisagem 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 13 

Tabela 3. Sumário da avaliação dos sistemas de governação 

 

 

A  governação são avaliados em função de existência de instituições representativas, regras 

e princípios. Quando a combinação destes elementos for óptima, considera-se que o sistema 

de governação é bom/eficaz. A descrição desses elementos:  

• Instituição representativa: quando os processos de tomada de decisão são inclusivos. 

É deficiente quando a decisão é tomada simplesmente pela elite da comunidade, e 

autoritário quando somente o líder que toma as decisões 

• Existência de regras:  Quando as regras para tomada de decisão são claras, é 

considerada bom. É deficiente quanto essas regras não são conhecidas ou variam em 

função do contexto; 

• Respeito pelos princípios de governação: Quando os princípios são respeitados, 

considera-se bom, quando esses não são respeitados considera-se deficiente. 

 

As comunidades visitadas apresentam sistemas de governação deficientes, pois os 

critérios acima mencionados não foram identificados. Os princípios de governação não 

são respeitados, e muitas das comunidades não têm instrumentos que garantem uma 

governação efectiva da comunidades. Os resultados completos da avaliação dos sistemas 

de governação em cada uma das comunidades beneficiárias está disponível no anexo 1.  

Chimanimani Costa dos elefantes Marromeu

Processos de tomada de decisão e 
governação da comunidade

Deficiente para as comunidades de 
Madzuzu, Maronga e Pedza

Autoritário para comunidade de 
Nhabawa

Deficiente para as comunidades de Gala, 
Matchia e Madjadjane

Autoritário para comunidade de Guengo

Deficiente para as comunidades de 
Safrique e Macuere

Razoável para comunidades de 
Nhamiambe e Nhaminaze

Quem participa na tomada de 
decisão

Líderes do 2o e 3o escalão
Não há envolvimento da comunidade

Líderes do 2o e 3o escalão

Líder do 1o escalão para Guengo

Líderes do 1o, 2o e 3o escalão + 
Secretários

Não há envolvimento da comunidade

Comunicação e informação a nível 
da comunidade Deficiente nas quatro comunidades Deficiente nas quatro comunidades Bom para as quatro comunidadees

Instrumentos de governação e 
gestão de terras e recursos naturais

Sem instrumentos de gestão. 
Base costumeira sem registos

Sem clareza e sem instrumentos de 
gestão.

Base costumeiro sem registos

Agendas comunitárias e estatutos para 
comunidades de Safrique e Macuere;

Nível de Capacidade (gestão de RN, 
negociação, etc.) da comunidade

Limitado, baseado em praticas 
costumeiras

Limitado, baseado em praticas 
costumeiras

Limitado, baseado em praticas 
costumeiras para  Nhamiambe

Razoavél (beneficiaram de capacitações) 
para Safrique, Macuere e Nhamiambe 
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4.2 Capacitação dos técnicos 

 
 
 
As equipas do departamento comunitário das Áreas de Conservação, das PIU e dos Distritos 

serão responsáveis por garantir a continuidade e monitoria de processos de governação 

comunitária nas respetivas paisagens, mesmo depois do projecto terminar, e devem 

continuar a ser o suporte ao sistema de governação comunitária a ser estabelecido nas 

comunidades abrangidas. Foi com base neste contexto que a capacitação sobre governação 

comunitária em cada uma das paisagens foi administrada a esse grupo de profissionais e 

expandida aos técnicos dos distritos, como instituições de suporte no processo de 

planificação para o desenvolvimento a nível dos Distritos. 

 

Os técnicos das paisagens foram responsáveis de identificar os participantes, considerando o 

seu potencial papel no processo de planificação e acompanhamento dos processos de 

governação comunitária. 
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Foram administradas capacitações aos diferentes 

grupos-alvo, a nível de cada paisagem, como mostra a 

figura 2. De um total de 32 pessoas capacitadas, 

somente 7 foram mulheres (22%), e a distribuição é 

apresentada na figura 2.  

 

A selecção dos vários grupos-alvo foi baseado em 

princípio de sustentabilidade, considerando a 

necessidade continua de assistência aos comités 

comunitários, como estratégia de saída do projecto, 

mas também considerando as responsabilidades 

destes profissionais na planificação Distrital, e a figura 

3 apresenta a distribuição institucional. 

 

Há uma variação entre o nível de literacia dos 

participantes na capacitação (figura 4), apesar de todos 

apresentarem um nível de literacia superior ao ensino 

secundário. Apesar do nível de literacia não ser o 

critério mais importante, quando comparado com a 

capacidade de facilitação, ela acelera o processo de 

compreensão da abordagem, mas também a trazer 

elementos críticos à abordagem de governação, 

durante o processo de estabelecimento. 

 

A maioria dos participantes da capacitação sobre 

governação, estiveram numa classe de idade entre os 

30 a 40 anos de idade. A distribuição dos participantes 

pelas classes de idades é apresentada na figura 5. 

 
Figura 2. Representação por sexo na 
capacitação 
 
 

Figura 3. Representação institucional 
nas capacitações 
 
 

 
Figura 4. Nível académico dos 
participantes nas capacitações 
 
 

 
Figura 5. Distribuição de idade dos 
participantes na capacitação 
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A capacitação sobre governação consistiu em 

administrar 5 módulos, a mencionar: (i) Módulo 1: 

Conceitos e princípios de boa governação 

comunitária de recursos naturais; (ii) Módulo 2: 

Modelo de governação comunitária; (iii) Módulo 3: 

Princípios e processos de socialização para 

estabelecimento da governação comunitária; (iv) 

Módulo 4: Monitoria e Avaliação do processo de 

fortalecimento de governação comunitária e (v) 

Módulo 5: Inclusão social, género e gestão de 

conflitos. Apesar da exposição oral, os formandos 

tiveram que elaborar o material de capacitação dos 

facilitadores, com base na construção teórica 

disseminada durantes a exposição. No final os 

formandos foram avaliados com base na 

interpretação e percepção dos módulos e outros 

parâmetros adicionais, como gestão de tempo, 

engajamento com audiência e capacidade de 

transmissão. 

 
Figura 6. Momento da capacitação – 
Chimanimani 
 

 
Figura 7. Momentos da capacitação – Costa 
dos elefantes 
 

 
Figura 8. Momentos da capacitação - 
Marromeu 

 

De forma resumida, os principais aspectos destacados com as capacitações nas três paisagens 

foram: 

• A abordagem de governação comunitária foi considerada pelos formandos, como 

sendo adequada para os desafios actuais da gestão comunitária de recursos naturais; 

• No que concerne ao programa de capacitação, os formandos consideram a 

necessidade de melhorar a componente prática, com a inclusão de interacção com as 

comunidades, como exercício prático, para além de somente concentrar-se na 

produção de matéria de capacitação dos facilitadores comunitários; 

• Os principais desafios levantados pelos participantes, foram: (i) a necessidade de 

envolvimento dos líderes comunitários em todo o processo de estabelecimento dos 

sistemas de governação comunitária e (ii) capacitar mais técnicos a nível dos distritos; 
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Os formandos que reproduziram o material de capacitação com base na exposição teórica 

dos módulos, e foram avaliados com base na percepção e interpretação de cada módulo. O 

resultado da avaliação é apresentado na figura 9. 

 

 

Figura 9. Resultados da avaliação dos formandos 

 

Apesar da abordagem de governação ser nova, 70% dos formandos mostraram ter adquirido 

o conhecimento e conceitos básicos da governação comunitária. Porém, mais capacitações 

para consolidar a percepção deve ser considerada para os mesmos formandos. O anexo 3 

apresenta a lista dos formandos a nível de cada paisagem. 

  

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

Percepção - Módulo 1

Percepção - Módulo 2

Percepção - Módulo 3

Percepção - Módulo 4

Percepção - Módulo 5

Engajamento com audiência

Capacidade argumentativa

Gestão de tempo

Avaliação dos Formandos

Fraco Suficiente Bom Excelente
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4.3 Identificação dos facilitadores comunitários 

 

 

 
O processo de selecção de facilitadores seguiu as directrizes definidas no manual de 

governação comunitária da ReGeCom, da qual dois elementos-chave para a selecção dos 

facilitadores comunitários foram considerados: 

• Os facilitadores comunitários devem ser membros das comunidades. Para facilitar o 

processo de socialização, só membros que pertencem a cada uma das comunidades 

abrangidas são considerados como facilitadores, para a sua respetiva comunidade; 

• Os critérios de selecção dos facilitadores (descritos no Manual de Governação 

comunitária) não são de exclusão. Para garantir a inclusão, os critérios de selecção 

foram ajustados com base no contexto e realidade em cada uma das paisagens 

 

O processo de identificação e selecção de facilitadores comunitários iniciou, em todas as 

paisagens com a divulgação a nível das lideranças e das comunidades, o perfil e as 

responsabilidades do facilitador comunitário. O intervalo de tempo desde essas 

apresentações até ao momento de selecção foi variado entre as paisagens (ver tabela 2), mas 

foi essencial, para que os membros da comunidade refletissem sobre quem indicar como 

facilitador comunitário. A selecção dos candidatos foi feito em encontros públicos, um por 
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comunidade, por meio de votação em todas as paisagens. A descrição sumária do perfil dos 

facilitadores selecionadas nas 12 comunidades, nas três paisagens é apresentada na tabela 4. 

 

Tabela 4. Perfil dos facilitadores comunitários selecionados 

 

 

Todos os critérios de selecção foram divulgados aos membros da comunidade, pelos técnicos, 

incluindo aspectos ligados a inclusão social e género. Alguns aspectos que marcaram processo 

de identificação e selecção de facilitadores comunitários foram: 

• Paisagem de Chimanimani: na comunidade de Maronga, apesar de haver uma 

presença de mulheres maior que a dos homens, no encontro de selecção, estas 

contribuíram muito pouco nos processos de selecção, o que mostra ainda desafios 

relativos a integração do género, e que resultou na selecção de dois homens como 

facilitadores comunitários;  

• Paisagem de Marromeu: na comunidade de Nhaminaze, o líder comunitário trouxe 

uma lista de candidatos que foi largamente rejeitada pela comunidade, indicando que 

os candidatos seriam selecionados durante o encontro, abrindo espaço para 

voluntários. Ainda na mesma comunidade, uma mulher que não sabe ler e escrever 

foi selecionada como facilitadora, inspirada na vontade da comunidade como a pessoa 

de maior confiança. 

 

Chimanimani Costa dos elefantes Marromeu

Número de Facilitadores

Madzunzu: 2 (1 mulher)
Phedza: 2 (1 mulher)

Nhabawa: 2 (1 mulher)
Maronga: 2 homens 

Madjadjane: 2 (1 mulher)
Matchia: (2 (1 mulher)

Gala: 2 (1 mulher)
Guengo: 2 (1 mulher)

Nhaminaze: 2 (1 mulher)
Nhamiambe: 2 (1 mulher)

Macuere: 2 (1 mulher)
Safrique: 2 homens

Idade
Max: 60 anos
Min: 19 anos

Moda: 24 anos

Max: 32 anos
Min: 19 anos

Moda: 32 anos

Max: 57 anos
Min: 24 anos

Moda: 30 anos

Nível académico Primário: 7 (3 mulheres)
Secundário: 1

Primário: 6 (3 mulheres)
Secundário: 2 (1 mulher)

Primário: 3 (1 mulher)
Secundário: 4 (2 mulheres)

Técnico Profissional: 1 homem

Expeiência com Governação 
comunitária

Nenhuma Nenhuma Nenhuma

Papel que desempenha na 
comunidade

Pastor: 2
Guia turistico: 1

Animador comunitário: 1
Membro do comité de escola: 1

Nenhum: 3

Nenhum

Nenhum: 5 (3 mulheres)
Animador comunitário: 1

Secretário da OMM: 1
Responsável da igreja: 1



 

 20 

 

 

 

Momentos:  

Selecção de facilitadores 

comunitários  

Costa dos elefantes 

 

Marromeu 

 

Chimanimani 

Figura 10. Alguns momentos de selecção de facilitadores comunitários 

 

No total foram selecionados 24 facilitadores comunitários nas três paisagens, cujo a lista dos 

seus nomes é apresentado no anexo 2, e o número de participantes durante o processo de 

selecção de facilitadores comunitários é apresentado no anexo 5. 
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4.4 Capacitação de facilitadores comunitários 

 

  

 

Facilitadores comunitários são elementos-chave no processo de consolidação de sistemas de 

governação. O principal objectivo de capacitar os facilitadores comunitários é para dotá-los 

de conhecimento, ferramentas e técnicas de facilitação para engajar os membros da 

comunidade no processo de consolidação de sistemas de governação comunitária.  

 

Para cada paisagem, a capacitação consistiu em três fases: (i) transmissão da componente 

teórica, baseada em módulos de governação comunitária, com foco na mensagem que o 

facilitador comunitário deve levar para outros membros da comunidade; (ii) construção 

conjunta do material de socialização e (iii) simulação do processo de socialização. 

 

A avaliação da capacitação dos facilitadores foram baseados e critérios que definem o 

facilitador como agente de disseminação de informação sobre a governação comunitária, 

direitos e deveres dos membros da comunidade, perfil dos membros do Comité e seus 

mecanismos de funcionamento. Os resultados da avaliação são apresentados na figura 11. 
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Figura 11. Resultados da avaliação dos facilitadores comunitários 

 

Os dados na figura 11 ilustram que 90 % dos facilitadores capacitados estão prontos para iniciarem o 

processo de socialização comunitária, que envolve divulgar a nível das comunidades, a mensagem 

sobre a governação comunitária que se resume em: (i) Apresentar os direitos e deveres das 

comunidades; (ii) o modelo de governação comunitária e o papel de cada órgão que representa a 

comunidade e (iii) o perfil do comité comunitário, que deve ser selecionado pelos membros da 

comunidade. 

 

A nível da comunidade, as fases do processo de governação comunitária incluem: (i) Selecção de 

facilitadores comunitários; (ii) Capacitação de facilitadores comunitários; (iii) Socialização 

comunitária; (iv) Estabelecimento de comités comunitários; e (v) Capacitação de comités 

comunitários. Apesar do estabelecimento dos comités comunitários iniciar com o processo de 

selecção e identificação de facilitadores comunitários, estás actividades não são sobrepostas, e devem 

ser feitas de forma sequencial.  

 
   

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

Conceito de Governação comunitária

Modelo de Governação Comunitária

Papel dos órgãos

Direitos e Deveres das comunidades

Perfil do Comité Comunitário

Mensagem para a Socialização

Aspectos criticos da Socialização

Conceito da Socialização

A avaliação da prontidão comunitária

Avaliação dos Facilitadores comunitários

Fraco Suficiente Bom Excelente
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5. Constrangimentos 
 

A tabela 5 apresenta o sumário dos principais constrangimentos encontrados e as respetivas 

acções tomadas, para garantir o fluxo continuo do projecto. 

 

Falhas de comunicação entre a ReGeCom e FNDS 

 

Apesar de estar claro no inception report, a comunicação sobre a planificação e 

implementação das actividades nas paisagens, entre a ReGeCom e o FNDS, estava limitada 

entre a os membros da ReGeCom e equipa da PIU e do Parque, excluindo a equipa central do 

FNDS, o que deve ter limitado o conhecimento e participação desta equipa nos primeiros 

eventos do projecto. Este facto foi notificado pela equipa do FNDS, e como estratégias de 

mitigação, a Unidade de Gestão clarificou a equipa para incluir a equipa central nas 

comunicações feitas a PIU e ao Parque. 

 

Reestruturação do programa de capacitação 

 

O programa de capacitação sobre governação comunitária foi inicialmente baseada em 6 

módulos, incluindo o de GALS. Dada a complexidade do módulo, e a carga temporal requerida 

para administrar o módulo, a ReGeCom optou em retirar o módulo e fazer a capacitação 

exclusiva sobre GALS, após a criação dos comités comunitários. Essa opção, obrigou a re-

calendarização das capacitações mas é uma opção que vai permitir que o conhecimento seja 

administrado especificamente para os facilitadores comunitários, comités comunitários, e 

técnicos das paisagens. Assim, para assegurar que a abordagem é transmitida a nível da 

comunidade, e dos técnicos em cada uma das paisagens, os seguintes passos foram definidos: 

• Capacitação da equipa da ReGeCom e dos técnicos das paisagens sobre abordagem 

de GALS; 

• Capacitação dos facilitadores comunitários e comités comunitários sobre a 

abordagem de GALS; 

• Integração da abordagem de GALS durante o processo de preparação social; 

• Devolução do processo as famílias e comunidade 
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Redimensionamento da equipa técnica da ReGeCom na paisagem da costa dos elefantes 

 

A ReGeCom alocou uma equipa de três técnicos da AJUCOM para acompanhar as actividades 

na paisagem da Costa de elefantes. O resultado da avaliação dos técnicos mostrou que dois 

dos técnicos não tinham capacidade para facilitar o processo a nível da paisagem. Assim, a 

nível da ReGeCom foi identificado a AMPDC, membro da ReGeCom, que mostrou resultados 

positivos na capacitação sobre governação, para facilitar as actividades na paisagem. Este 

exercício de substituição da equipa levou cerca de 2 semanas e alterou o calendário de 

actividades. A nova equipa, representada pela AMPDC, foi apresentada a nível da paisagem, 

incluindo o Distrito e localidades, e dada a dinâmica, conseguiu ajustar o passo de 

implementação das actividades. 

 

A avaliação de cada etapa do processo de consolidação da governação comunitária faz parte 

da abordagem da ReGeCom, o que permite ajustar a capacidade adequada para conduzir as 

actividades planificadas. 
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6. Lições aprendidas 
 

As principais lições aprendidas com a implementação do projecto são: 

• O exercício de avaliação de sistemas de governação confirmaram a necessidade de 

investir no processo de consolidação de sistemas de governação comunitária. Apesar 

do respeito pelas normas costumeiras, as comunidades mostraram a necessidade de 

haver melhor participação nos processos de decisão. O envolvimento das lideranças  

neste processo de consolidação é importante e fundamental para garantir 

apropriação e acompanhamento; 

• Partilhar teros de referência das capacitações sobre governação comunitária que é 

dirigida aos técnicos, de forma a garantir maior participação de mulheres, e incentivar 

a participação de técnicos que vão estar directamente ligados a processos de 

estabelecimento/consolidação e monitoria de sistemas de governação comunitária 

• O processo de avaliação da capacitação e de prontidão em cada uma das fases do 

processo de governação é critica, pois permite identificar lacunas e fazer os ajustes 

adequados, antes de iniciar as fases subsequentes. Esta abordagem é válida tanto a 

nível interno da ReGeCom, como para outros actores incluindo as comunidades; 

• Os critérios usados para selecção de facilitadores comunitários, que vem descritos no 

manual de governação comunitária, não são de exclusão, mais é de respeito ao 

contexto e a realidade de cada uma das comunidades abrangidas pelo processo de 

consolidação de sistemas de governação  
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7. Cronograma de actividades 
 
 
A tabela 6 apresenta a lista de actividades a serem desenvolvidas ao longo dos próximos meses em cada uma das paisagens, como 
continuidade das actividades de governação comunitária iniciadas no trimestre anterior. 
 
Tabela 6. Cronograma de actividades nas três paisagens 

 

Actividades Março Abril Maio Junho

Socialização da comunidade

Estabelecimento de Comités Comunitários

Avaliação da prontidão comunitária

Capacitação de Comités Comunitários

Capacitação sobre sistema de informação comunitária

Introdução a abordagem GALS aos Comités Comunitários

Delimitação de terras comunitárias

Elaboração de planos de uso de terras comunitários

Promoção de cadeias de valor

Compilação de ferramentas sobre GC para os oficiais e técnicos AC
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Anexo 1. Resultados da avaliação de sistemas de Governação Comunitária 
 
Chimanimani 

 
 
  

Critérios Comunidade 1 Comunidade 2 Comunidade 3 Comunidade 4

Madzunzu Maronga Nhabawa Phedza

Coordenadas (X;Y)
36K 0525364 7804590

Escalão 3º (Líder Tradicional) 2º (Líder Tradicional) 2º (Líder Tradicional) 3º (Líder Tradicional)

Número de População 476 2658 145 1122

Comunidade residente ou reassentada Residente Residente Residente Residente

Comunidade delimitada?
Nao Nao Nao

Nao, mas tem mapa comunitario 
de Phedza

Ano da delimitação

Quem representa a comunidade
Líder Tradicional do 3º escalão, 
sem estrutura de representacao

Líder Tradicional do 2º 
escalão, sem estrutura de 

representacao

Líder Tradicional do 2º escalão, sem 
estrutura de representacao

Líder Tradicional do 3º escalão, 
sem estrutura de representacao

Essa representação é legitima?

Há representatividade a nível do grupo de decisão da comunidade Nao dectetada Nao dectetada Nao dectetada Nao dectetada

Grupos de interesse existente

Associação de Apicultores de 
Chimanimani

Associação de Agricultores de 
Chimanimani

CGRN

Associação de Apicultores de 
Chimanimani

Associação de Agricultores 
de Chimanimani

CGRN

Associação de Apicultores de 
Chimanimani

Associação de Agricultores de 
Chimanimani

CGRN

Associação de Apicultores de 
Chimanimani

Associação de Agricultores de 
Chimanimani

Grupo de Poupança
Grupo de Oleiras

CGRN

Regulamento dos grupos de interesse Nao existe Nao existe Nao existe Nao existe

A quem prestam contas esses grupos Sem clareza Sem clareza Sem clareza Sem clareza

Processo de tomada de decisão Deficiente Deficiente Autoritario mas participativo Deficiente

Quem participa na tomada de decisão
Líderes do 3o escalão e seu 

elenco, sem a participacao da 
comunidade

Líderes do 2o escalão e seu 
elenco, sem a participacao 

da comunidade

Líderes do 2o escalão e seu elenco, 
sem a participacao da comunidade

Líderes do 3o escalão e seu elenco, 
sem a participacao activa da 

comunidade

Nível de comunicação da infromação
Deficiente e sem 

registos/memoria
Deficiente e sem 

registos/memoria
Deficiente e sem registos/memoria Deficiente e sem registos/memoria

Nível de gestão de fundos
Sem clareza e sem intrumentos 

de gestao
Sem clareza e sem 

intrumentos de gestao
Sem clareza e sem intrumentos de 

gestao
Sem clareza e sem intrumentos de 

gestao

Que instrumentos existem Nenhum Nenhum Nenhum Nenhum

Há inclusão nos processos de tomada de decisão Deficiente Deficiente Deficiente Deficiente

Nível de gestão de conflitos Cabe ao lider e seu elenco Cabe ao lider e seu elenco
Cabe ao lider e seu elenco 

(conselheiros)
Cabe ao lider e seu elenco

No. de empresas na comunidade com DUATs Nenhuma Nenhuma Nenhuma Nenhuma

Nível de Capacidade (gestão de RN, negociação, etc.) da comunidade
Limitado a usos e costumes 

locais
Limitado a usos e costumes 

locais
Limitado a usos e costumes locais Limitado a usos e costumes locais

Organizações que trabalham/trabalharam na comunidade
PNC, SUSTENTA e Fundacao 

MICAIA
PNC, SUSTENTA e Fundacao 

MICAIA
PNC, SUSTENTA e Fundacao MICAIA

PNC, SUSTENTA e Fundacao 
MICAIA

Sonhos da comunidade

Melhoria da via de acesso para 
mobilidade e escoamento de 

excedentes agricolas, 
Construcao de uma Maternidade 

e uma Escola melhorada

Desenvolver e promover a 
apicultura e agricultura 

ecologica

Desenvolver e promover a 
apicultura, turismo e agricultura 

ecologica.

Construcao da ponte sobre o rio 
Mussapa, Construcao de uma 

escola melhorada e com ate nivel 
secundario, Hospital, Fontenaria e 

tanques para promocao da 
piscicultura.

Grupos de Interesse

Principios de Governação

Dados gerais
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Costa dos elefantes 

 
 
 
  

Critérios Comunidade 1 Comunidade 2 Comunidade 3 Comunidade 4

Gala Guengo Madjadjane Matchia

Coordenadas (X;Y)

Escalão
2º (Líder Tradicional) 2º (Líder Tradicional) 2º (Líder Tradicional) 2º (Líder Tradicional)

Número de População
250 115 435 340

Comunidade residente ou reassentada
Residente Residente Residente Residente

Comunidade delimitada?
Sim (sem mapas) Sim (sem mapas) Sim (sem mapas) Sim (sem mapas)

Ano da delimitação
2002 á 2005 2002 á 2005 2002 á 2005 2002 á 2005

Quem representa a comunidade Líder 2º escalão Líder do 1o Escalão Líder 2º escalão Líder 2º escalão

Essa representação é legitima? Sim Sim Sim Sim

Há representatividade a nível do grupo de decisão da comunidade Não evidente Deficiente Deficiente Deficiente

Grupos de interesse existente
CGRN

Associações: Apicultura, pesca e 
CGRN

Associaçào de produtores de 
CGRN

Associaçòes: apicultura, agricultura, 
CGRN

Associaçào de produtores de piri-

Regulamento dos grupos de interesse
Nao existe Nao existe Nao existe Nao existe

A quem prestam contas esses grupos
Sem clareza Sem clareza Sem clareza Sem clareza

Processo de tomada de decisão Deficiente Tendência participativa Tendência participativa Tendência participativa

Quem participa na tomada de decisão
Líderes com algum 

envolvimento da comunidade
Líder do 1o escalão

Líderes com algum envolvimento da 
comunidade

Líderes com algum envolvimento 
da comunidade

Nível de comunicação da infromação Deficiente/Sem registos Deficiente/Sem registos Deficiente/Sem registos Deficiente/Sem registos

Nível de gestão de fundos
Sem clareza e sem intrumentos 

de gestao
Sem clareza e sem 

intrumentos de gestao
Sem clareza e sem intrumentos de 

gestao
Sem clareza e sem intrumentos de 

gestao

Que instrumentos existem Nenhum Nenhum Nenhum Nenhum

Há inclusão nos processos de tomada de decisão Deficiente Não Deficiente Deficiente

Nível de gestão de conflitos Cabe ao lider e seu elenco Cabe ao lider e seu elenco Cabe ao lider e seu elenco Cabe ao lider e seu elenco

No. de empresas na comunidade com DUATs Sem informação Sem informação Sem informação Sem informação

Nível de Capacidade (gestão de RN, negociação, etc.) da comunidade de base costumeira de base costumeira de base costumeira de base costumeira

Organizações que trabalham/trabalharam na comunidade REM, FNDS REM, FNDS REM, FNDS REM, FNDS

Dados gerais

Grupos de Interesse

Principios de Governação
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Marromeu 

 
  

Critérios Comunidade 1 Comunidade 2 Comunidade 3 Comunidade 4

Safrique Macuere Nhamiambe Nhaminaze

Coordenadas (X;Y) 18º 27' 730"'  036º 05' 897" 18º 18' 015"'  035º 56' 508" 18º 27' 467"'  036º 6' 145" 18º 40' 163"'  036º 07' 381"

Escalão 2º (Líder Tradicional) 2º (Líder Tradicional) 3º (Líder Tradicional) 2º (Líder Tradicional)

Número de População 766 (459h + 307m) 1833 (1099h + 733) 1863 (921h + 942m) 1300 (520 + 790)

Comunidade residente ou reassentada Residente Residente Residente Residente

Comunidade delimitada? Sim Sim Não Não

Ano da delimitação 2018 2018

Quem representa a comunidade
Líder Administrativo do 1º 

escalão
Líder Administrativo do 1º 

escalão
Líder Administrativo do 1º 

escalão
Líder Administrativo do 1º 

escalão

Essa representação é legitima? Sim Sim Sim Sim

Há representatividade a nível do grupo de decisão da comunidade Sim Sim Sim Sim

Grupos de interesse existente CGRN / G. Poupança
CGRN / C. Agua / C. Escola / G. 

Poupança
2 AAP's / G. Poupança / G. 

Apicultores
AAP / G. Poupaça / C. Pesca / G 

Apicultura

Regulamento dos grupos de interesse Estatutos no BR Estatutos no BR Não existe regulamento Não existe regulamento

A quem prestam contas esses grupos Líder 1º  escalão Líder 1º  escalão Líderes do grupo Líderes do grupo

Processo de tomada de decisão Deficiente Deficiente Razoável Razoável

Quem participa na tomada de decisão
Líderes (1 e 3 escalão) e 
Secretários dos círculos

Líder / CGRN / Secretários de 
Cículos

Líder Adm. / Líder Tradic. / 
Secretários de Cículos

Régulo / Saphanda / Fumo

Nível de comunicação da infromação Bom Bom Bom Bom

Nível de gestão de fundos Fraco Razoável Sem fundos Sem fundos

Que instrumentos existem Agenda e Estatutos Agenda e Estatutos Nenhum Nenhum

Há inclusão nos processos de tomada de decisão Sim Sim Sim Sim

Nível de gestão de conflitos
Tribunal comunitário + Líderes 

do 1º e 3º escalões
Líderes do 3º escalao + 
secretários das células

Líderes do 1º e 3º escalões +  
Tribunal Comunitário

Régulo / Saphanda / Traibunal 
Comunitário

No. de empresas na comunidade com DUATs 0 0 0 0

Nível de Capacidade (gestão de RN, negociação, etc.) da comunidadeRazoavel
iTC capacitou a comunidade 

sobre gestao dos RN's
Deficiente: Nunca tiveram 
capacitação

Razoável

Organizações que trabalham/trabalharam na comunidade
SADECA delimitou a 

comunidade
iTC e Henriques Vasco Mulupia Nenhuma

Reserva (manutenção das 
estradas)

Sonhos da comunidade
Agricultura mecanizada Agro-

negócio
Agricultura mecanizada Agro-

negócio

Escola melhorada / Transporte 
de Passageiros/ Hospital / 

vedação da Reserva / Aumento 
de Fontenários

Vias de acesso / Fontenários / 
Pontes melhoradas / 

Dados gerais

Grupos de Interesse

Principios de Governação
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Anexo 2. Lista de Facilitadores Comunitários 
 

 
 
 
 
 
  

No. Nome Idade Sexo Paisagem Comunidade Nível literacia

1 Sara Sardinha 27 Femenino Marromeu Macuere Secundário

2 Esmerina Doriz 24 Femenino Marromeu Nhamiambe Secundário

3 Samuel Mussone 26 Masculino Marromeu Macuere Secundário

4 Fatima Jose 57 Femenino Marromeu Nhaminaze Primário

5 Alberto Donsa 33 Masculino Marromeu Nhaminaze Primário

6 Alberto Constantino 30 Masculino Marromeu Nhamiambe Prim√°rio

7 José João 25 Masculino Marromeu Safrique Secundário

8 Albino Quembo 30 Masculino Marromeu Safrique Técnico profissional

9 Telmiro Bonifacio 25 Masculino Costa dos Elefantes Madjadjane Secundário

10 Nelsa Henriques 20 Femenino Costa dos Elefantes Madjadjane Primário

11 Ricardina Gune 32 Femenino Costa dos Elefantes Machia Secundário

12 Rodolfo Tivane 19 Masculino Costa dos Elefantes Machia Primário

13 Flora Timbane 29 Femenino Costa dos Elefantes Guengo Primário

14 Ismael Chande 32 Masculino Costa dos Elefantes Guengo Primário

15 Ema Matsombe 22 Femenino Costa dos Elefantes Gala Primário

16 Jorge Pundane 22 Masculino Costa dos Elefantes Gala Primário

17 Eduardo Madzunzu 60 Masculino Chimanimani Madzunzu Primário

18 Paulina Titosse 23 Femenino Chimanimani Madzunzu Primário

19 Aleke Joao Machoa 19 Masculino Chimanimani Pheza Secundário

20 Rosita Jo√£o Guinguissone 21 Femenino Chimanimani Nhabawa - Nhahedzi Primário

21 Inoque Naite Sitole 70 Masculino Chimanimani Maronga Primário

22 Eugenia Ant√≥nio Lu√≠s 31 Femenino Chimanimani Pheza Primário

23 Teedzai Jone Sevene 25 Masculino Chimanimani Nhabawa - Nhahedzi Primário

24 Samussone Penicela Janela 60 Masculino Chimanimani Maronga Primário
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Anexo 3. Lista de formandos da capacitação sobre Governação aos técnicos 
 

 
 
  

No. Nome Idade Sexo Paisagem Insituição Nível literacia

1 Otilia Mucauro 50 Femenino Costa de Elefantes FNDS Universitário

2 Crimildo Mathusse 42 Masculino Costa de Elefantes Governo Distrital de Matutuine Universitário

3 Sergio  Cumbula 35 Masculino Costa de Elefantes FNDS Universitário

4 Roberto Mateus Marengule 28 Masculino Costa de Elefantes FNDS Universitário

5 Felgêncio Lucas Guelume 29 Masculino Costa de Elefantes FNDS Universitário

6 Edgar Hobjuane 32 Masculino Costa de Elefantes SDPI Matutuine Secundário

7 Munguambe Junior 42 Masculino Costa de Elefantes SDPI Matutuine Universitário

8 Gil Gomes Muthemba 40 Masculino Costa de Elefantes Parque Nacional de Maputo Técnico-Profissional

9 Almeida Torres Anona 56 Masculino Costa de Elefantes ReGeCom - AJUCOM Secundário

10 David  Zandamela 31 Masculino Costa de Elefantes FNDS Técnico-Profissional

11 Lurdes Fernando 25 Femenino Costa de Elefantes ReGeCom - AJUCOM Técnico-Profissional

12 Rosária Macicame 46 Femenino Costa de Elefantes Localidade de Zitundo Universitário

13 Paulo Phiry 35 Masculino Costa de Elefantes ReGeCom - AJUCOM Universitário

14 Emidio Sumbane 36 Masculino Costa de Elefantes Parque Nacional de Maputo Universitário

15 Tomás José 31 Masculino Chimanimani SDAE Sussundenga Técnico-Profissional

16 Ilda Mataruca 28 Femenino Chimanimani ReGeCom - UDS Técnico-Profissional

17 Contardo Muarramuassa 33 Masculino Chimanimani Parque Nacional de Chimanimani Unversitário

18 Alcides Jemusse 26 Masculino Chimanimani Parque Nacional de Chimanimani Unversitário

19 Adelaide Veremos 32 Femenino Chimanimani SDPI Sussundenga Unversitário

20 Ângelo Carlos António 37 Masculino Chimanimani Secretária Distrital Técnico-Profissional

21 Jamal Joaquim Charles 26 Masculino Chimanimani FNDS Unversitário

22 Eusebio Armando Wiliam 47 Masculino Marromeu Governo Distrital de Marromeu Técnico-Profissional

23 Chico Luis Armagina 32 Masculino Marromeu Posto Adminsitrativo - Chupanga Secundário

24 Izilda Manuel Alberto 22 Femenino Marromeu ReGeCom - UDS Secundário

25 Capafina Armando 27 Masculino Marromeu FNDS Técnico-Profissional

26 Mario Raice 39 Masculino Marromeu Reserva Nacional de Marromeu Universitário

27 Inácio Alberto Bauaze 31 Masculino Marromeu Posto Administrativo - Sede Técnico-Profissional

28 Nelson Mário António 31 Masculino Marromeu ReGeCom - UDS Secundário

29 Albertina Quelampe 30 Femenino Marromeu SDPI Marromeu Secundário

30 Tomé Chico 33 Masculino Marromeu FNDS Técnico-Profissional
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Anexo 4. Mapas comunitários 
 
Paisagem de Chimanimani 
 

  
Comunidade de Muôco Comunidade de Nhaedzi 

  
Comunidade de Maronga Comuidade de Madzuzu/Pedza 
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Paisagem da Costa dos elefantes 
 
 
 

Mapa da comunidade de Gala 

 

Mapa da comunidade de Guengo 
 
 

 
 

 

Mapa da comunidade de Madjadjane 

 

Mapa da comunidade de Matchia 
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Paisagem de Marromeu 
 

 
Mapa da comunidade de Macuere 

 
Mapa da comunidade de Nhaminaze 

  

 
Mapa da comunidade de Nhamiambe 

 
Mapa da comunidade de Safrique 
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Anexo 5. Presenças na selecção de facilitadores comunitários 
 
 

 
 
 
  

Comunidade Paisagem Homens Mulheres Total

Madzundzu 35 15 50

Maronga 45 65 110

Nhaedzi 9 13 22

Phedza 19 6 25

Guengo 14 22 36

Madjadjane 15 27 42

Matchia 21 32 53

Gala 11 15 26

Safrique 46 33 79

Namiambe 23 47 70

Nhaminaze 42 58 100

Macuere 46 33 79

Chimanimani

Costa dos elefantes

Marromeu
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Anexo 6. Lista de presenças na selecção de facilitadores comunitários 
























































